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0 Grande culpado! Agradecimento
D r .  V i r g i l i o  P ,  d e  S o u z a L i m a  s e  c o n f e s 

s a  g r a t o  a  t o d o s  o s  s e u s  a m i g o s  e  c l i e n t e s  
Em nosso art igo de do- gravos pessoaes, e por ^

mingo ultimo demonstrá- culpa do proprio dr. Braz, q u e  t i v e r a m a  g e n t i l e z a  d e  e n v i a r e m  c o m p n -

mos„claramente, sem jogO;Bicudo, foi uma simples, men t o s  p e l o  seu  a n i v e r s á r i o ,  
de palavras nem acroba-j rup tura  de relações, e 
cias, a responsabilidadejuada mai3. Deixaram ape- 
do sr. dr. Braz Bicudo d e , nas de t rocar  cumprimen- vfi0 puchou de sua a m a , !para  a delegacia de poli 
Almeida na morte  de s e u ' tos. se  odio havia, se Dara defender-se

rancor existia era o vo p 0j jnfeliz. A baia a t - 'á  autoridade.desditoso filho Ennio.
Para provar, melhor, 

para reforçar, ainda mais, 
a prova que dessa res* 
ponsabiíidade os autos 
offerecem, poderíamos ci-

cia afim de apresentar-se

tado pelo dr. Braz Bieu- tingiu Ennio, que gri tou | Esta é a verdade. Isto 
do ao sr. Joaquim jalvao.  esf;3r ferido. Jo a q u im 'é  quo se encontra nos 

ahi, a perv ersidade com Q.a | vao recolhe o revol-, autos. A «Cidade» com 
que, lho descrevendo a ver  momeílto descoqns suas explorações está

nheela a gravidade do fe-j desempenhando o papel

d re  G i c a  z e l a v a  p e l o  i m ó v e l ,  
p o i s  h a v ia  e n t e n d i m e n t o s  e n t r e  
a Ig re j a  e a P re f e i tu ra ,  q u a n 
d o  e s ta  t r a t ava  d e  a s s u n t o  r e 
f e re n te  a o  t er r en o  (V.  d e p o i 
m e n t o  d e  f l s .  ) V i d e  t a m 
b é m  o  d e p o i m e n t o  p e s s o a !  da  
R é ,  d e  f ls .  ).

( C o n t i n u a )

NOTICIÁRIO

figura com cores teno-
ta r  innumeros autores brosas, preparou o espi- rimenfcQ recebido peloIde advogado do Diabo.
que, estribados em &eu i rito do filho, incitando-o j )VOm. Mesmo assim, pro- Com as suas moxinifadas,
depoimento, ^afh rn .a r iam  a que atacasse, de prefe- a j e 0 s e u intuifco não; parece estar empenhada
que a posição _ do sr. dr.Jrencia, nao o drJPinheiro  G|.a m<J{ & d0 e
Braz Bicudo nao seria a Junior, mas a Joaquim. nenhuin odio vofc:lva \ i0

Galvao. Do seu depoi-. pobrH rapaz nem ao seu 
mento, isso rosaita ela-1 iastiffrtllor nSo maia de ,

dede queixoso, mas a 
accusado.

Effectivamente, quaes 
foram as suas palavras 
quando seu filho manifes
tou a idéa de procurar  
o dr. Pinheiro Junior  para 
aggredil o ? Tentou, re 
correndo a meios suaso- 
rios, dissuadil-o, lembran
do-lhe quo antes de qual 
quer accão judicial ou 
pessoal, tornava-se indis
pensável apurar,  com se* 
gurança, se a publicação 
considerada offensiva á 
sua pessoa fôra mesmo 
da autoria do- dr. Pinhei
ro Junior  ? Absolutamen
te! A accusação era gra
tuita, o dr. Pinheiro J u 
nior não fôra o autor  da 
publicação que tanto mo- 
lestára a sensivel opider- 
me do dr, Bicudo, mas 
este—estimulando o jo 
ven Ennio, de tem pera
mento arrebatado, como 
arrebatados são quasi to
dos os jovens—longe de 
exercer sobre o filho a

mi

ramwnte, 
mente.

E o desventurado Ennio, j 
—estimulada a sua bra i 
vura juvenil pelo proprio- 
pae, — foi á  procura do j j í  
dr. Pinheiro Junior  a J 
quem o dr. Braz Bicudo; 2; 
a tt r ibuira , gratui tamente, |  'á 
a paternidade da pub! i - j |  
cação por elle considera 
da offensiva. Encontrou- 
o em companhia de Jo a 
quim (Jalvão e de outros 
amigos. Aggrediu o, ino- 
pinadamente. O dr. Pi
nheiro volta-se, acracan- 
do-se com o aggressor, 
em luta corporal. Joaquim 
Galvão, de mãos limpas, 
intervera esepara  oscon- 
tondores, evitando, assim, 
conseqüências peores.

Mas, o veneno distilla- 
do 110 espirito de Ennio 
pelo dr. Braz Bicudo es
tava produzindo o seu 
effeito maléfico! Na f igu
ra sympathica e genero

em que fique bem de 
monstrada a responsabi
lidade do dr. Braz Bicu
do na morte de seu po-

insophismavel-j tonou a arma> ru m a n d o 1 bre filho Ennio.

M agdalena  M artins
C i r u r g i ã - d e n t i s t a  d o s  g r u p o s  e s c o l a r e s  l o c a e s

Especialidade em clinica infantil

A t e n d e  d ia r i a m e n te  d a s  7 á s  10 e d a s  15 ás 18 h o r a s

C o n s u I t o r i o  á rua  Dr .  J o ã o  P e s s o a ,  145 T U ’

sua autoridade de pae, jsa de Joaquim - Galvão,
envenenou-o. Dizendo-lhe 
que não procurasse o dr. 
Pinheiro Junior, não vi
sou impedir que este fos
se aggredido. Seu intui 
to foi accentuar que o dr. 
Pinhoiro Junior  estava 
sempre acompanhado do 
sr. Joaquim Galvão da 
França Pacheco, seu ini
migo rancoroso, inimigo 
da familia, e que com cer
teza o mataria,  caso fos* 
se levada a effeito a ag- 
gressão por Ennio pro- 
jectada, Ora, essa inimi
zade rancorosa entre  o

Ennio enxergou o mata 
dor vulgar  que o pae 
tendenciosamente lhe pin

R a z õ e s  f i n a i s
apresen tadas  na  acção de m anutenção  de posse  

entre a Egreja Matriz de Porto Feliz e a  Prefei
tura Municipal de Porto Feliz, pelo advogado 

Ermelindo Maffei
M. Juiz

Pelos direi tos da Autora 
Egreja Matriz de Porto  Feliz.

) C o n t i n u a ç ã o )

N e m  se  d iga  q u e  o  t er ren o , U ch a- Io  (V.  d e p o i m e n t o  d e  f ls .  
por o n d e  t rans i tam p e s s o a s ,  se ja  ( ). O s  t r a n s e u n t e s  o  per-
do d o m i n i o  pu b l i co ;  p o s s u e  di- j  c o r r e m  c o m  o in t u i t o  d e  ab re -  

tára, enxergou O inimigo Visas  ã u e  °  d e l im i t am  c o m i v i a r  a l i g a ç ã o  e n tr e  d u a s  v i a s  
rancoroso de sua familia! com. v i as  p u b l i c a s ,  c o m o  s e  p o -  p u b l i c a s ,  c o m o  a rua q u e  se-
Dominndü nelo odio r e -  derá ,facilmt:n'a ve r i f i ca r  e m , g c e  p e l a  pr aça  e rua  B o m f i m ,  

 ̂ ’ v i s tor ia ,  e  s o  p o r  to l e ra n e i a  a e v i t a n d o  o  c o n t o r n o  ‘ pe la  rua
CUOU,  sacando da a rm a  Igre ja  t em c o n s e n t i d o  n a  p a 9 - la tera l .  A s  p r ó p r i a s  a r v o r e s  fo 
que trazia. Dois disparos 
foram feitos, embora as 
capsulas não deflagrassem 
Joaquim Galvão, ainda 
que surpreendido deante 
desse acto inexplicável, 
permaneceu sereno, sem 
reagir.  Ennio, entretanto, 
entrincheirando-se por

sagern  d e  p e s s o a s  por  e le ,  p o i s  
n ã o  é  p a s s a g e m  obr iga tór ia ,  
« m a s  s i m  a c id e n t a l» ,  de  p e s -

ram a t i tu lo  d e  e m b e l e z a m e n 
to  (V.  d e p o i m e n t o  p e s s o a l  da  
Ré,  de  f l s  ) s e m  q u e  re-

dr. Braz Bicudo e o sr. automovel, continuou a 
Joaquim Galvão, compa
nheiros que foram na Di- 
rectoria do Banco de Itü,

s i m  o f a z e m  v e í c u l o s  po r  ser  
a í  o  p e r c u r s o  Jmproprio .  A  p r o 
v a  d e  q ue  s ó  p o r  to l e ra ne ia  o  
Igre j a  c o n s e n t e  na  p a s s a g e m  
do t e r r e n o  p e l a s  p e s s o a s ,  é  o  
d e p o i m e n t o  d as  t e s t e m u n h a s  

,  , j  .  q u e  a f i rm a m  c a b a l m e n t e  s er  ela
detraz do^ cofre de Uffl^ p o s s u id o r a ,  p e r m i t i n d o  o  l i 

v r e  a c e s s o  a ela.
E s s a s  t e s t e m u n h a s ,  n a  qua-

s o a s  e  n e m  m e s m o  a s s i m  as-  n u n c i a s s e  a o s  s e u s  d i re i tos ,  t an

fazer disparos, contra J o a 
quim Galvão. Dessa fei ta , ! 1!d a d è  d e  m o r a d o r e s  n e s t a  ci-

os tiros part i ram ao e n -*, a e’ íam tem trans1' 
,  j  i t-i t a do  por  e le ,  a f i rm a m  s e r  a

to  q u e  a o  t e m p o  d o  P a d r e  J o sé  
l l idro  R o d r i g u e s ,  c o n h e c i d o  p o r  

| P a d r e  G i c a ,  e s t e  s e m p r e  c u i 
d o u  e  a d m i n i s t r o u  o  t e r r e n o ,  
p o r q u e  era  p e r t e n c e n t e  a I g r e 
ja. (V.  d e p o i m e n t o  d a s  t e s t e 
m u n h a s  d e  f ls .  ) O r a  o
Pa d r e  Gica e x e r c e u  a s  f u n ç õ e s  
de  v ig á r i o  da  p a r o q u i a  d e  P o r 
to  F e l i z ,  d u r a n t e  q u a r e n t a  e  
u m  a n o s ,  d e s d e  1873  a 29  de  
m a r ç o  d e  1914 .  (V .  d o c u m e n t o

nunca existiu. O que en- dereço do alvo. E só en-1 ^ e j a Kpo s^ u id o“r a ‘ idéie, Tendoj forlm planídas^em 19oTpor0 
t re  elles houve, sem ag- tão 0 que Joaquim Gal- m e s m o  a Igreja p r e te n d i d o  f e -  t a n t o  a o  t e m p o  e m  q u e  o  Pa-

A i a s í a l a ç ã o  d a  A l i a »  
ç a  K a r id u i a l  l i b e r 
t a d o r a  e i»  S. P a n l o .
A A l i a n ç a  N a c i o n a l  L iber ta -  

d o i a  s u r g e  co m  u m  p r o g r a m a  
c la ro  e  d e f i n i d o . A  sua  i n s t a l a ç ã o  
em  S ã o  Pa n lo ,  c o n s t i t u í d a  d e 
b a i x o  d o  ma io r  e n t u s i a s m o ,  
e m b o r a  o s  j orna i s  l i g a d o s  a o  
im p e r ia l i s m o  n ã o  h a ja m  relata-  
t a d o  c o m  f i d e l i d a d e  e s s a  d e 
m o n s t r a ç ã o  du  m o v i m e n t o  d e  
l i be r ta çã o  n a c i o n a l  co n tra  o s  
i m p e r ia l i s t a s  e x t r a n g e i r o s ,  a s 
s ina la  u m  g r a n d e  p r o g r e s s o  na  
f o r m a ç ã o  d e  u m a  v e r d a d e i r a  
co n c i e n c i a  d o s  d i re i to s  p o p u l a 
re s  c o n tr a  a o p r e s s ã o  e c o n ô 
mica  da pa ír ia  brasi le ira ,

N ã o  é u m  par t i do  p o l í t i c o .  
C o n g r e g a  d e n t r o  de la  t o d o s  o s  
e l e m e n t o s  s e m  d i s t i n ç ã o  d e  
c r e d o  p o l í t i co  ou r e l i g i o s o ,  c o m  
t a n í o  q u e  e s t e j a m  d e c i d i d o s  a 
lutar c ont ra  a e s c r a v i d ã o  i m 
per ial i s ta .

P a i z  de  v a s t o s  r e c u r s o s ,  n a 
tu r e z a  r i q u í s s i m a ,  tc-m, dentr o  
de l e ,  u m  p o v o  f e x p l o r a d o ,  
s o f r e n d o  a s  m a i o r e s  mi sér ia s ,  
s e m  in s t r u ç ã o ,  s e m  s a ú d e ,  e m -  
q u a n t o  a c o m p a n h i a s  e x t r a n g e i -  
ras  p r o d u z e m - l u c r o s  f a b u l o s o s .

E ’ p r e c i s o  q u e  s e  d ig a  
q u e  o  Bras i l  é ,  á tua l rre n t t e ,  
u m  paiz ,  p o b r e ,  u m  p a i z  e x 
p l o r a d o  p e l o  im p e r ia l i s m o  in -  
g l e z  e  n o r t e - a m e r i c a n o ,  q u a n d o  

n ã o  t a m b e m  p e l o  J a p o n e z .  
C o m o  reag i r  ? O r g a n i s a n d o  

u m a  a l i an ça  d e  t o d o s  o s  e l e 
m e n t o s  q u e  q u e i r am  lutar c o n 
tra a  e c o n o m i a  im p e r ia l i s t a . ,  
q u e  arru ina  m i l h õ e s  d e  t r a b a 
l h a d o r e s ,  p e q u e n o s  l a v r a d o r e s  
e n e g o c i a n t e s .

A ss i m ,  o  p o v o  t ra b a l h ad o r  
q u e  s e m p r e  v i v e u  lu d ib r i a d o  
p e l o s  p o l í t i c o s  p r o f i s s i o n a i s  a l i a 
dos  ao  im p e r ia l i s m o  n o r t e - a m e r i  
c a n o e i n g i e z ,  t e rá  a g o r a  o p o r 
t u n i d a d e  d e ,  a o  l a do  d e  mi l i t a 
re s  v e r d a d e i r a m e n t e  pa tr i o ta s  
e  i d e n t i f i c a d o  scorn e s s e  m e s m o  
p o v o ,  lutar  co n tra  a c a u s a  dí -  
réta  de  n o s s o  m a l  e s t ar  e c o -  
n o m i c o  : o  d o m i n i o  do  im p e r i a 
l i s m o  e m  n o s s a  patria.

O r g a n i s a < ; a o  l í c f o w l e
Dentro de alguns dias 

deverá chegar a esta ci
dade o Snr. Nilson Bas
tos ^Carvalho, represen
tante da Radio Sociedade 
Record, que vem a nossa 
ter ra  com o fim de an
gar ia r  novos socios e fa
zer cobranças para a ele
vação do quadro social 
da mesma.

Ser «Bonovistas» é  um 
dever de todos os ve rda
deiros paulistas. Vós nos
sos queridos leitores que 
possuis o sangue jbandei- 
rante, não deixeis de as
sinar a vossa proposta 
reconhecendo a s s i m  o 
quanto esta estação tem 
feito pelo progresso do 
nosso São Paulo.

Agora a Record, quer  
(C o n t i n u a  na  4 .a Pa g ) .
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“ Progresso ’ 5
R edação:

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
N u m e r o  avulso (do dia) $ 2 0 0  

» atrasado $ 400
Assinaturas 

A n o  . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
-Seoção L iv re  e editais; linha $400 
R epetição  $300
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  al tura  

(por 1  c o l u n a  d e  l ar g u ra )

l.a  vez por j 
centímetro j

Mais vezes 

por cent.

l . apa g . 2 $ o o o I S o o o
2 .a I S o o o S5 oo
3 .a l $ o o o $ 5 o o
4 .a $ 9 o o $ 4 o o

Pagamento adiantado

SE R V IÇ O  S A N IT Á R IO  
DO ESTADO DE 

S. PA ULO 
In spectona  S a n ita r ia

E stadoa l cie Itú
Despacho do Doutor 

Delegado de Saúde de So
rocaba no requerimento 
do sr. Joaquim Luiz Bis
po:

“O in fe res  s a d o 
d ev e  di r ig ir - se  ao 
Direc tor  Gera l  do 
Serv iço  Sanitario,  
e«n requer im en to  
com es tam pi lhas  

Es ladoa í  de2o$ooo 
e Federa l  da E d u 
cação ,  de  $2oo, 
aíirn de obter,  por 
cer t idão ,  a s  infor
m a ç õ e s  que  d e s e 
j a ”

Sorocaba, 29(4135. 
n) Dr. A. Ricardo

Despacho do)Doutor De
legado de Saúde de So
rocaba no requerimento 
do sr  Joaquim Luiz Bispo: 

Deferido. — Não proce
dem as alegáções do r e 
querente  emquanto a 
átuação do Posto de Higie
ne de Itú, relativamente 
a casas vagas e para as 
quais exige medidas de 
ordem sanitaria, nem lhe 
assiste o direito dessa re 
clamação de vez que se 
t ra ta  de melhorar  condi
ções gerais de higiene. 
Quanto ao predio do re-i 
corrente e a medida r e * ; 
corr ida defiro o podido, i 
fundamentando o se u d es - |  
pacho no fato do não serj 
necessaria a impermeabi-j 
lisação da barra  dos eo-i 
modos destinados á alfaia-1 
taria. Comunique-se aol 
Dr. Góes.

Sorocaba, 274-935 
a) Dr: A. Ricardo. 

Visto. O Madico-auxiliar 
Dr. Menezes de Góes

MTIIU U H  Bi II»'
E d i t a i

Concurrencia publica para o fornecimento de material ao 
Gymnasio do Estado em Itú

H e r c u l a n o  d e  T o l e d o  Pr a do ,  P re f e i to  M u n ic i p a l  de s t a  
c i d a d e  de  Itú,  E s t a d o  d e  S ã o  Pa u lo .

F a ço  s a b e r  q u e  n a  c o n f o r m i d a d e  d o s  ar t i g os  36  e  38  e  
j s e u s  p a r a g r a p h o s ,  d o  C o d i g o  d e  C o n t a b i l i d a d e  Munic ip a l ,  s e
a ch a  a ber ta  a  c o n c u r r e n c i a  pu b l i ca ,  p e l o  p r a s o  d e  2 0  ( v i n t e )
d ia s ,  c o n t a d o s  p e la  data ,  para  r e c e b i m e n t o  de  p r o p o s t a s  para  
o  f o r n e c i m e n t o  do  mater ia l  a b a i x o  r e l ac io n a d o:

M a t e r i a l  p a r a  o I j a b o r a t o r io
100 grs. de parafina para alta fuzão.
100 grs. de parafina para  baixa fuzão 

Palmer
Picnometro com thermometro.
Apparelho para demonstração das leis de que

das do corpo 
Apparelho para  demonstração do composição 

de forças 
PlaDO inclinado
Alavanca e outros apparelhos de mecanica 
Giroscopio 
Regulador de Watt  
Dinametro 
Pêndulo reversível 
Metronomo
Chronometro para fracção de segundo 
Nível de bolha 
Alcoometro 
Tubos capilares 
Baroscopio 
Marmita de Papin 
Oalorimetro de demonstração 
Glioforo de acido suifurico 
Apparelho para medida de tensão de vapor 
Modelo de machina a vápor 
Pluviômetro 
Balança de Coulomb 
Microtomo de mesa 
Modelo de encephalo 
Modelo de medula 
Esqueleto de Ave
Modelo de systemas christalinos (de ma Seira, 

gesso ou vidro)
Coilecção de formas fundamentaes em vidro 

com eixo de symetr ia  e christalographico. 
Fio de platina montado num bastão do vidro 
Coilecção fac-simile de pedras preciosas 
Objetiva Leitz n.° 3 (lOx)
Objetiva de immersâo a oleo 1/12 — lOOx 
La minas com exoavação 
Litros de acido chloridrieo 
Pinças de madeira  
Espatulas 

Azotato do chumbo 
Azotato de prata

10 
2 
2 
4

50.0
50.0
50.0 Chlorureto de ferro (3)
50.0 Sulfocianeto de potasssio
50.0 Choruaeto de mercuaio
50.0 Carbonato de Chumbo

100.0 ícdure to  de chumbo
50.0 Sulfato de calcio

100.0 Acido sulphidrico
50.0 Sulfato de ammonio
50.0 Oxalato de Ammonio
50.0 Carbonato de ammonio
50.0 Azotato de ammonio
50.0 Azotato de* Bario
50.0 Chlorureto de ammonio
50.0 Sulfato de potássio
50.0 Chlorureto de cobalto
25.0 Chlorureto de nickel
50.0 Chlorureto estanoso
25.0 Chlorureto platinico
25.0 BLiodeto de mercúrio
50.0 Carbonato de sodio 

J 00,0 Azotato du cobre
100.0 Acetato de chumbo
50.0 Hidroxito de ferro
50.0 Oxido de ferro (3)
50.0 Oxido magnezio
50.0 Sulfato de potássio
50.0 Azotato de poiassio
50.0 Chlorureto de ouro (3)

1 Balança Rober.val (pequena)
Harmônica chimica

1 Almofariz
2 Colheres de porcellana e de chifre
1 Disco de cortiçaes de madeira
2 Balões aferidos
1 Cuba de porcellana para  recolher gazes
1 Proveta com rolha de esmeril
1 Pesa-filtros
1 Apparelho para  verificação do ponto de fuzão
1 Ebuliscopio
1 Crioscopio
3 Tubos em V
3 Vubcs em U para eletrolise de cloretos alca

linos
100 grs. acido chloroplatino
100 grs. acido cromico
100 grs. acido malico
100 grs. acido citrico
100 grs. acido benzoico
100 grs. pedras pommes.
100 grs. iodo metálico

1 Telaario
2 a Atlas de consulta (sendo um em portuguez)
50,0 amianto

A s  c o n d i ç õ e s  da p r e s e n t e  c o n c u r r e n c i a  s e  e s p e c i f i c a m  da  
ma n e i ra  s egu in te :

1 . ° )— O  -propo nen te  d e v e r á ,  e m  r e q u e r i m e n t o  d e v i d a 
m e n t e  e s t a m p i l h a d o  c o m  2 $ 0 0 0  d e  s e l l o  do  E s t a d o  e  $ 2 0 o  de  
E d u c a ç ã o  e S a ú d e  P u b i i c a  e  c o m  f i r ma  r e c o n h e c i d a ,  so l i c i t ar  
a sua  i n s e r ip ç a o  p ara  o  f o r n e c i m e n t o  e m  a p r e ç o  e  ob te r  a gu ia  
n e c e s s a i i a  para  o  de p o s i to ,  na  T h e s o u r a r i a  M u n i c i p a l  da c a u 
ç ã o  de  Rs.  5 0 0 J 0 0 0  (q u i n h e n t o s  mi l  re i s ) ,

2 . ° )— A s  p r o p o s t a s  d e v e r ã o  s e r  s e l l a d a s  c o m  2 $ 0 0 0  d e  
s e l l o  d o  E s t a d o  e  $200(1 d e  E d u c a ç ã o ,  s e m  e m e n d o s ,  r a z u r a s  
ou e n t r e l i n h a s ,  c«ni  f i rma  r e c o n h e c i d a ,  [bem c o m o  t o d a s  a s  
f o l h a s  e d o c u m e n t o s  a p e n s o s  d e v e r ã o  s e r  s e l l a d o s  c o m  e s t a m 
p i l h a s  d o  Es tado ,  n o  va lor  d e  1S000;

3 . ° ) — Os p r o p o n e n t e s  d e v e r ã o  o f f er ec er  p r o v a s  da  s u a  
i d o n e i d a d e  e de  q u e  e s t ão  q u i t e s  c o m  i m p o s t o s  d e v i d o s  á  F e -  
s e n d a  N ae io n a i ,  É s ía d u a!  ou  Municipal ;

4 ° )— A s  p ro p os t a s  d e v e r ã o  m e n c i o n a r  p r e ç o s  e m  m o e 
da na c ion a l ,  por  e x t e n s o  e  e m  a l g a r i s m o s ,  por  u n i d a d e  e q u a n 
t idade ,  c o n f o r m e  a re laç ão  d e  f o r n e c i m e n t o ,  a l é m  d o  c u s t o  
total;

5.°)  -As  p r o p o s t a s  d e v e r ã o  s er  e n t r e g u e s  na  Se cr e t ar ia  
da Pre fe i tura ,  em e n v e l l o p e  f e c h a d o  e  l ac ra d o ,  a t é  á s  16 h o r a s  
d o  dia  16 de  Maio  d e  1935 e  s e r e m  a b e r t a s  e  e x a m i n a d a s  n o  
dia 17 do  m e s m o  m e z ,  Ss  14 h ora s ,  no  G a b i n e t e  ”da P r e f e i t u 
ra,  na  p r e s e n ç a  d o s - i n t e r e s s a d o s ;

6 . 1' ) —O  q u e  t i ver  o b t i d o  a s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  em  1 .° l u 
gar  s erá  c o n v i d a d o  a f a z e r  sua  c a u ç ã o  d e  50G$000  ( q u i n h e n 
to s  mi l  r e i s )  que.  c o m  a  p ro v i s o r i a ,  g a ra nt i r á  a b ô a  e x e c u ç ã o  
da p r o p o s t a  fei ta;

7.°)  — S i  e s t e  s e  r e c u s a r  á a s s i g n a t u r a  d o  c o n t r a t o  de  
f o r n e c i m e n t o  p e r d e r á  « 3  c a u ç õ e s  e m  b e n e f i c io  d ò s  c o f r e s  m u -  
n ic i pa es .

N e s s e  ca so ,  s er ã o  c o n v i d a d o s ,  s u c c e s s i v ã m e n t e , , o s  c l a s 
s i f i c a d o s  em  s e g u n d o  e  t e r ce i ro  lu g a r e s ,  o s  q u a i s  f i c a m  su je i 
to s  á s  m e s m a s  p e n a l i d a d e s  e s t a b e l e c i d a s  para  o  pr imeiro;

8 . ° )— O s  c o n c u r r e n t e s  n â o  c o n t e m p l a d o s ,  m e d i a n t e  r e 
q u e r i m e n t o  á P re fe i t ur a ,  so l i c i t ar ão  o  l e v a n t a m e n t o  de  s u a s  
c a u ç õ e s ;

9 . ° ) —  S e r ã o  l e v a d o s  na de v i da  conta ,  n o  j u l g a m e n t o  d a s  
p r o p o s t a s  a s  v a n t a g e n s  e  f ac i l id a d es  de  p a g a m e n t o s  o f e r e c i d a s  
p e l o s  p ro p on en te s ;

1 0 . °)— A pr e fe i tura  n ã o  s e  o b r i g a  a a cc e i fa r  a p r o p o s 
ta d e  m e n o r  p r e ç o  e  s im a qu e  r e u n a  m a i or e s  v a n t a g e n s  e 
c o n v e n i ê n c i a s  a o s  f i n s  a qu e  s e  de st ina ;

11.°)— A Pr e fe i t u ra  r e s e r v a - s e  o  d i re i to  de  a n u la r  a 
p r e s e n t e  c o n c u r r e n c i a ,  si  a s  p r o p o s t a s  n â o  fo r e m  j u l g a d a s  s a 
t i s f a t ó r ia s ,  n ã o  c a b e n d o ,  n e s t e  c a s o ,  d i re i t o s  a  i n d e n i s a ç ã o  de  
q u a l q u e r  e s p e c i e ,  s a l v o  l e v a n t a m e n t o  d e  c a u ç ã o .

Para  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  t o d o s  o s  inte-  
r e r e s s a d o s ,  l a v r o  o  p r e s e n t e  ed ital  q u e  v a e  a f f i x a d o  n o  local  
d o  c o s t u m e  e  p u b l i c a d o  pe la  im p r e n sa .

Pre fe i t ur a  M u n i c i p a l  d e  Itú,  27  de  Abri l  d e  1935.

Herculano de Toledo Prado 
Pre fe i to  Mu n ic i pa l

f

Tratamento ciinico e cirúrgico das molestisa 
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x - m e d i c o  d o  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  
Em í l io  R ib a s  d e  C a m p o s  d e  Jo rdã o .

C onsultorio: 
R ua 13 de Maio, 5Sí 

Fone, 2248

R esidencia:
R ua Jo sé  Paulino, 1944 

Fone, 2011
C A M P I N A S

tÀ.*#



«Progresso» Domingo, 5 de Maio de 1985

Alistamento Militar 
Edital

SECÇÃO LIVRE
Ol iv e i r a  Rosa ;  E s p e r id i ã o ,  f. d e  E s p e r i d i ã o  R o d r i g u e s  d e  A r a u q  
jo; E u c l y d e s .  f. de  E ze q u ia s  F e l i x  d e  Ol ive i ra ;  F ab io ,  f.  d e  Lu iz  

. SaJvador i;  Fe l i x ,  f. d e  J oã o  B ap t i s ta  Z e n a r o ;  F e r n a n d o  Rodri -  
j g u e s  S c u d e i r o ,  f. d e  J o s é  Ma r ia  R o d r i g u e s  G o m e s ;  F r a n c i s c o ,  

f. d e  A n t o n i o  N a rc i s o :  F r a n c i s c o ,  f, d e  D a n .e l  R o d r ig u es ;  F r a n - i _ ^

Herculano de Toledo Prado, Presidente da J u n t a | cisc£  f’ de J ° ; °  MarHQi; F r a n c i s c o ,  f. de  João  P e d r o  da  S i l v e i - ; f ? 0 Q | 3 O S Í a
j  * ! • * .  i. TiT-i-i. j  , U  . . .  ,  t l . '  j  I pa; F ra n c i s c o ,  f. de  j o s e  Guidi ;  F r a n c i s c o ,  f. d e  J o s e  J o a q u im  i H a
de Alistamento Militar deste Município de Itu, dojdo Si lve ira;  F r a n c i s c o  B e n e d i c t o  D i a s ,  f. d e  . A n t o n i o  B e n e d i t o  Q illnsfre o n n q i d í n n  A n .
Estado de São Paulo. 'D ias ;  F r a n c i s c o  M o r e n o  Ma rt ins ,  f. d e '  J o ã o  M o r e  n  o  \ f r m i n  \Tur»^tr

FAZ SABER que estando concluídos OS traba* j B a r n a b é ;  G a b r i e l ,  f. d e  G a l d i n o  G a l v ã o ;  G e r a l d o ,  f. d e ! , , . c M N0üCO> eíJ}
lhos de Alistamento no ano corrente, vão ser os b e j r o Ç  G e r a l d o ' d e  C o n s t a n t e  Lonard i ;  G e - j l  , 1 0  a 9  a  0  . n a  * E z -

mesmos remetidos a junta de Revisão da Capital; í  . 2 ^ 1 °  l t u l T .Í  I * d ® .1 0„“  I D
titulo

^ T7I 4. J  c s * *  j  a * ^  ~ j  T-> 4, I G u e r i n o ,  f. de G i o c o m o  Sai;  G n i d o ,  f. d e  J o a q u i m  Merl i;  G u - l t i m o  á guisa de
do Estado, Sede da 4. Circunscripçao de Recruta- \ m er c i n d o ,  f. d e  A n t o n i o  L e m e  M a c i e l ;  H a r o l d o ,  f. d e  E d i s t i o l e  sob O nomnosn 
mento, acompanhados de todos os documentos d e ; C a m a r g o  S an to s ;  H e r m e s ,  f. d e  J o s é  Per iua;  H e r m e n e g i l d o ! « r ) o * f n ? P n d n \ , i n n
reclamações apresentados pelos interessados. E para! F a u s t i n o ,  f. d e  A u g u s t o  G ua rn i er i ;  Hi lár io ,  f. d e  E m i l i o  M a r 
que chegue ao conhecimento de todos, manda a f i - j t in’\ b l i l e n o  Fiori ,  f. d e  H u m b e r t o  Fiori; Hi lário,  f. de  H e n r i q u e
xar na porta  principal do edifício em que funciona aviol i ;  H o m e r o  f. d e  J o ã o  V a l e n t e * de» A lm e i d a ;  H o r a c i o  R o-  

T , 1 , 1 . , i j TJl d r i g u e s  de  A rru da ,  f. d e  A l e i x o  R o b e r to  d e  Arruda;  H u m b e r to ,d Jun a 0 publicar no jornal local O «f rogresso», a . f Â n g e l o  Fan ch in i ;  H u m b e r t o  P er i n a ,  f. d e  H e n r i q u e  Per i -  
relação geral por ordem alfabética, dos alistados, | na;  Ig id io ,  Jo a q u im  S o a r e s  d e  S o u z a ;  Indalecio, f. A lz i r a  Ro  

Aqueles que tenham reclamações a fazer deve- j d r i g u e s ,  Inác io ,  f. cie A u g u s t o  T a v e r n a r o ;  Inác io ,  f. de  G e t u l i o  
rão apresentá-las, competentemente documentadas! A u g u s t o ;  Inácio ,  t. d e  João  d o  A ma ra l  C a m p o s  ( E x c l u i d o  p o r

á Jun ta  de Revisão, Capital.
A l i s t a d o s  u a s c i d o s  u© p e r í o d o  d e  1.° de  

i i e i r o  a  31. d e  D e z e m b r o  d e  1911-

f a l ec i m en to ) ;  !vo,  f. de  Ma r io  Pav ian i ;  I sa l t ino ,  f. de  F e l i s b i n o  
B ar bo sa ;  Is idro ,  f. de  N a r c i s o  M a d a l i n o  S a n c h e s  G i m i n e s ;  J oã o  
f. de  J. A l e i x o  A n t o n i o  R o d r i g u es ;  | oã o ,  f. d e  A n t o n i o  N o b r e  
da Luz ;  João ,  f. d e  A n t o n i o  Prieto;  J o ã o ,  f. d e  F lo r i n d o  G r a -  
c iano ;  J oã o ,  f. F r a n c i s c o  A l a r c o n  H i d a lg o ;  Joã o ,  f. d e  H e n r i 
q u e  M e n d e s ;  João ,  f. de  J a y m e  C o r a z z a ;  João,  f. d e  J er em i a s  
« l i a s  N er y ;  Joãò ,  f. d e  J o s é  Zuacca to ;  João ,  f. d e  Lu iza  G o n z a 
ga  L e m e  (E xc lu id o  por  s e r  r e s e r n i s t a  d e  2 .a cat egor ia ) ;

( C o n t i n ú a  n o  p r o x i m o  n u m e r o )

A c c a c i o  f i lh o  de  A n to n io ^ A lv es  G a l vão ;  A c c a c io ,  f. d e  J o s e  
I n o c e n c i o  do  N a s c i m e n t o ,  Adai l  J. C a m a r g o  F a v e r o ,  f. de  V ic  
t or  J o s é  F a v e r o ;  A d ã o ,  f. d e  Jos e  Maria  de  C a r v a l h o ,  A d e l e r -  
m o  B e r t a g n o l i ,  f. d e  H e n r i q u e  Brr tagno l i :  A d im i ro ,  f. de  J o sé  
d a  S i l ve i ra  Leite;  A d o n a l d o ,  f. d e  Re na to  Inác i o  d os  San tos ;
A g o s t i n b o .  f. d e  A g o s t i n h o  Branco;  A lb e r t o ,  f. E tor e  Bu gn i ;
A lb er to ,  f. d e  Fcro ld i  An ibá l i ;  A lbe r to ,  f. do Lu iz  Leis;  A lc eu  \ t  *3 r - r *  a 9
f. d e  J o s é  de  Q i a d r o s  A l me ida ;  A le d in o ,  f. d e  Lu iz  Z o m b i n i ; !  % /  0 .  O  f ‘ f  O T T 1  i  r l í l l l
An iz io ,  f. de  Jo a q u im  P e d r o s o  d o s  Santo? ;  A nto n io .  f. d e  A n -  W  ^  w  1  U l U U L
g e l o  B u e n o  da S i l va;  A n t o n io ,  f. d e  A n g e l o  C n s t o f o i e ü ;  A n l o - j  ,, i;LqulI?a grande para fazer tliolos Prensados> *endo a pro-

•  P 4 i • i r  * i  « í  . i â . • * <, • , U u y u l )  ( i L  l U . b l l U  Ul îriO»
o,  . An to , 1 0  M a n a n o  d e  Abneicia;  An ton io ,  f. o e  A n t o n i o ,  Fiem pequena para fabricação de telhas alemans e tijolos fura

M u n h o z  Pareça ;  A n t o n i o ,  f. d e  N a rc i s o  M a i t i n s  d e  A g u i a - ; j dos e prensados, sendo a produção de *1 0 . 0 0 0  diários.
A n t o n i o ,
A n t o n i o  
A n to n io  
A lm e i d
A n t o n i o  f. de  José  Maria de  C a m a r g o ;  A u to  í io,  f. d e  M a n o e l  
F o r t u n a  to  Teixe i ra ;  A n t o n i o ,  f. do M a n o e l  M a r c o  Mart ins;  A n 
t o n i o ,  f.  d e  M a r io  Q u e r u b i m  d e  V a s c o n c e l o s ;  A n to n io ,  f. d e  
R afa e l  M ore no ;  A n t o n i o  f. de  S i l v io  Julião;  A n t o n i o ,  f.  d e  T eo -  
d o r o  M u n h o z  Ortri;  A n t o n i o  A u g u s t o ,  C esa r  Borsari ;  A n t o n i o  
C h e r i c h e r i n e ,  f. d e  Se r a f i m  C h er i ch er i n i ;  A n t o n i o  í v io ,  f. d e  3IL

m a r c a  1 he

M i ch: na  M a c ha do ,  g r a n d e ,  m a r c a  G r a i g  Mart ins,  t r i lhos De  Ca nv i l e s  p a r a  
vagonet í ' .  210 met r os  d u p l o s  c om d e s v i o  e  i rez  v a g o n e t e s  e m  per fe i to  es- 
t adn do c o n s e r v a ç ã o ,  vi tola  5 5 —10 á 1‘2 t o n e l a d a s  d e  t r i lhos  d a  E, F. So 
r o c a b a u a ,  p e s a n d o  20 kgs .  p o r  m e t r o  e  m e d i n d o  0 112. l d e m  5, i d e m  3 l |2 
I dem 9 m e t r o s .  IJma s e r r a  v e r t i ca l  1,68 p r ó p r i a  p a r a  s e r r a g e m  d e  toras,  
c o m  o r e s p c d i v o  c a r r inho .  Uma s e r r a  c i rcular .  U m a  s e r r a  f r a n c e z a  m e 
d i n d o  1,30. Uma  pl ai na  d e  60, M a r ca  C. B Rogers  & Cia.  Norbich Ct. U m a  
í u r a d e i r a  d e  m a de i ra ,  u m  e s m er i l h o  a u t om at ic o .  U m a  s e r r a  d e  fica— 1.2oov i n  M n n t o h m l n .  f  ̂ ,v i ‘ u n * c s m e r n n o  a u t om at ic o .  u m a  s e r r a  ae  rica— ].2oo

T ° ]a rn c i J  v , Q |  í :1,,,eJ.0 ’ , D o m . u g O ; ,  P a u i e c o ,  A u t o n . 0  l o i ha s  de  znico d a  p r i m e i r a  p r e g a ç ã o ,  u m a  e s t e r c a d e i r a ,  u m a  m a q u i n a  d e
a r a  f u b á

. . -    r.. 45 H.  P
Jui i c íonandp a_ olio c r u  e  k c r o s e n e .  8 car r inh-  s p a r a  o t r a n s p o r t e  d e  t i 
jolos e  mai s  7 d e  t r a n s p o r t e  d e  t e l has .  6 t o n e l a d a s  d e  g r e l h a s  e m  perfe i -  
to e s t ad o ,  d e  fe r r o b r a n co .  Um m o t o r  e le t r i co  d e  l o H. P. m a r c a  A. G. 
L. i d e m  d e  6o H. u. d a  m e s m a  m a r c a .  V en de *s e  a o  t odo  ou  p a r c e l a d a -  
men t e .

T r a t a r  pe lo  t e l e fone  ou  c o r r e s p o n d e n e l a  c o m  F r a n c i s c o  So l on o 
e m  Taluí ,  f a br . ca  F. Mar t inho ,  t el efone,  16.

O u  em  S ã o  P a u l o ,  rua O s c a r  Hor ta ,  17,  F o n e ,  Q-2559

fi —2

Tratamento  clinico e cirúrgico das mo^estisa 
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m q t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  
E x-m ec i i co  do  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  

E mi i i o  R ib a s  d e  C a m p o s  d e  J or dã o .
Consul tor io:

R u a  13 d e  Maio,  5S1
F o n e ,  2248

1944

T e o l e  TuTí e s ,  f. de  b a l v a d o r  l e o l e  Q o J o y j  A n t o n io  V a le n t i m ,  j i>orv!ilu) c o m p l e t a m e n t e  no va .  Um m o i n h o  compl eto ,  p r o p r i o  pi 
f. de  P e d r o  Da l la  V ecc h ia ;  A m a d o r ,  f. de  A n ia d o r  Ferreira Gan-  (J0iS. h^teres.  s e n d o  u m  a m e r i c a n o  e o u t r o  m a r c a  T h e t v e i  fo rça  
dra; A m a r o ,  f. de  S. Cesa r io  R od r i gu es ;  A m a r o  A n t o n i o ,  f. de  
F r a n c i s c o  A n to n io  N u n e s ;  A m e l i o ,  f. Etore  Marse i l e;  A n e z i o ,  
f. de  Inác io  R o d r i g u e s  de  Mora i s ;  A rc iü o ,  f. de  B e n e d i t o  da 
C on c e i ç ã o ;  A rHl io ,  f. d e  C e s a r i o  Micai ;  ArciJio,  fj d e  J o sé  Scar-  
panti ;  Arci i i o Bo l í va r ,  f.  de  C e s a r i o  Ca m o ca rd i ;  A i i s t i d e s ,  f. de  
H e n r i q u e  Pr ev i de ;  A r m a n d o ,  f. de  S i l v io  d e  À s s i s  P a c h e c o ;
A r y ,  f. de Pe dr o  de  B ar ro s  M a ce d o ;  A v e l i n o ,  f v de  A n to n io  
Car los  Ol iva ;  A v e l i n o ,  f. d e  J o aq u im  Vie ira  d e  Brito;  Bapt is ta ,  
f.  d e  B e n e d i t o  L o u r e n ç o  de  C a m p o s ;  B e la rm in o ,  f. d e  F r a n c i s 
c o  G o n ç a l v e s  de  C am ar go;  B e i m i ro  A m ér ic o ,  f. de  Jo ão  B en e t -  
to; B e n e d i c t o ,  f.  de  A m a d e u  R ibe i ro  Paachoa!;  B e n e d ic to ,  f. de  
A n t o n i o  A p o l i n a r i o  da Luz ;  B e n e d ic t o ,  f. de  A n t o i i o  V ic e n t e  
da Rosa;  B e n e d ic to ,  f. de  Âpr ig io  José  Ferre ira;  B e n e d i c t o ,  f. 
d e  B e n e d i c t a  Maria d e  C a m a r g o ;  B e n e d ic to ,  f. d e  B en e d ic ta  de  
M or a i s ;  B e n e d i c t o ,  f. d e  B en ed ic ta  Por te la;  B e n e d ic t o ,  f. d e í 
B e n e d i t o  F o n s e c a ;  B e n ed ic to ,  f.  B e n e d i t o  Pe re i ra  d e  S o u z a ;  Be-1 
n e d i c t o ,  f.  d e  B en e d ic to  R o d r i g u e s  d o s  Santos ;  B e n e d ic t o ,  f. d e  1 

B e n e d i c t o  d e  C a m p o s ;  B e n e d ic t o ,  f. de  D o m i n g o s  de  C a m a r g o ; !
B ened i to ,  f. de  F r a n c i s c o  A p o l i n a r i o ;  B e n e d i c t o ,  f. de  F r a n c i s 
c o  N o b r e g a  de  À v i ' a ; 3 e a e d ic t o , f .  de  Inác io  C  r ea; B e n e d i c t o  f. de!
J oão  A n to n io ;  B e n e c t o ,  f. d e  Joã o  L e m e  Ma c ie l ;  B e n e d i c t o ,  f. 
d e  M a r c o l i n o  C a r d o s o  de  C a m a r g o ;  B e n e e i í o ,  f. d e  M ax im ia n o  
A n t o n i o  d o s  S a n to s ;  B e n e d i t o ,  f.  de  P r o c o p io  de  A lme ida ;  B e 
n e d i c t o ,  f. de  R icardo  R o d r i g u e s  d e  So u za ;  B e n e d ic t o ,  f.  de  
S a l v a d o r  L e m e  d a  S i l va ;  B e n e d i c t o ,  f. de  V ir g i l i ò  M e n d e s ;  B e - 1  

n e d ic t o ,  f. de  Z e f e r i n o  M a c h a d o ;  B e n e d i c t o  A l e x a n d r e ,  f. de  j 
Joã o  B a sc o ;  B en ed ic t o  E x p e d ic t o ,  f. d e  Maria  F r a n c i s ca ;  B e n e - I  
dic to  Ho ra c io ,  f. A n t o n i o  D o m i n g o s  da S i l ve ira;  B e n e d i c t o  í ri - ! 
n eu ,  f. de  Mar ia  L u i za  G a l v ã o ;  B e n e d i c t o  Joã o ,  f  de  M ar t i n ho  
de  A lm e i d a ;  B en e d ic to  J o s é  d o  Pa troc ínio ,  f. d e  S e v e r o  A u g u s 
to da  C o s i a ;  B e n e d i c t o  F e l ip e ,  f. d e  R a lp h o  Corrêa  Lei te;  B e n 
to,  f. d e  J o a q u im  da S i l v e i r a  Arruda;  B e n to  G r e g o r i o  f. de  
J o se  D o m i n g u e s ;  B e n t o  P ed ro ,  f. d e  I sa be l  d e  Paula ;  Bo l i v ar ,  
f, d e  J o sé  Pu! ido  F er n a n d es ;  B r u n o ,  f . tda J o s é  R o m a n e z e ;  C a e 
tano,  f. F r a n c i s c o  F a u s t i n o  Pinhe iro;  Ca io ,  f. de  Jo a q u im  R osa  
Barreto;  C a i o ,  f. de  Ma no e l  de B arr os  C a s t a n h o ;  C a r l o s ,  f. de  
M a n o e l  Ferreira;  C a r m i n o  A n to n io ,  f. de  D o m i n g o s  D e l  G r a s -  
si; C e c i l i o  Malfa ,  f. de  F r a n c i s c o  C e c i l i o  Malfa;  C e l e s t i n o ,  f. 
d e  L u i z  Cr ispim da S i l ve ira;  C o n s t a n c i o ,  f. d e  José  C o n s t a n c i o  
t a n c i o d e  A raú jo ;  D a n ie l ,  f. de  L u c ia n o  Sor io;  Dar io ,  f. de  P au l i n o -  
B a r b o s a  d o s  Santo s ;  D i o g o ,  f. d e  J o s é  S a n c h e s  A ra nd a ;  D io -  
n iz i o ,  f.  d e  M a n oe l  Corrêa ;  D io n iz i o ,  f. d e  R a i m u n d o  C a v a z z a -  
ne; D i o n i z i o  M a d e l a ,  f. d e  A d e l e r m o  M ad e la ;  D o m i n g o s ,  f. de  
B e n e d i c t o  R o d r i g u e s  da S i l ve i ra ;  D o m i n g o s ,  f. d e  J o ão  P a c h e 
co;  D o m i n g o s ,  f. d e  J o s é  R os se ;  D o m i n g o s ,  f. d e  Lu iz  Ca lan -  
drim; D o n a t o  B u l z e ,  f. d e  J o ã o  Du lze;  E d u a rd o ,  f. de  A n t o n i o  
M art in s  P e r ê g o ;  E d u a r d o ,  f.  d e  J o a q u i m  J o sé  L e m e;  E d u a r d o  
J o ã o ,  f. de  C l e m e n t e  Sbri s sa ;  Erci l io ,  f. de  A d o l f o  M ora i s ;  E r 
n e s t o ,  f. d e  A m a d e u  Marchi;  E s p e d i c t o ,  f. d e  A n a s t a c i o  E l ia s  
(ie A lm e i da ;  E s p e d i c t o ,  f. d e  G ! V a le r io  de  A lme i da ;  E s p e d i c 
to,  f. d e  José  C â n d i d o  d o s  S a nt os ;  E s p e d i c t o ,  f. de  José  de
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D esfazendo urna calum  • 
nia  se bem que falle em 
«rofog ra vu ra  do jzxm o. 
Sr. Dr. A rm ando  de Sal- 
les Oliveira pregada  a 
noite p o r  m ãos escusas 
na  parede da  fren te  de 
sua casa etc. (não disse e 
é do que se trata) quaes 
as mãos esjIo escusas 
que violentamente de lá a 
a rruncaram.

Mimoseou-mo d e p o i s  
com as expressões nescio  
e quixotesco  que só pos
so a t t r ibu i r  ao facto de 
na minha queixa ter  usa
do termos cortezes e res 
peitosos.

Não me arrependo de 
ser educado, pois, é coisa 
quo j á  vem do berço.

Poderia responder com 
insultos o que é até mais 
facil, mas como, não é 
isso do meu feitio, nem 
é quem mais gr i ta  ou in* 
oulta que tem razão, li
mito-me a devolver in
tactas as expressões nés
cio e quixotesco  porque 
nescio se ler com at- 
tenção o quo escreveu, 
verá que o termo fica-lhe 
muito bem, calça como 
uma luva e quixotesco— 
como sabe, L). Quixote 
éra magro, magrissimo 
mesmo.

Quanto ás outras gen 
tilezas não as respondo 
porque não sou mentor  
do «Progresso

Itu, 2 de Maio de 1935 
Ludgero Carneiro

«£KX*3t3r**3t̂ ^

D e c l a r a ç ã o
O  a b a i x o  a s s i n á d o ,  e m p r e g a 

d o  da  E s trada  de  [Ferro  S o r o -  
c a b a n a ,  f a z  p u b l i c o  pa ra  t o d o s  
o s  e f e i t o s  de  d i re i to  q u e ,  d e s 
ta da ta  em  d ian te  p a s s a  a a s -  
s i n á r - s e  «Victor io  P a u l o  V a l e 
rio» e  n ã o  m a i s  V i t or io  P au l i ,  
c o m o  er a  v u l g a r m e n t e  c o n h e 
c ido .

I tú,  24  d e  'Abr i l  d e  1935
V i to r i o  P a u l o  V a le r io  

(F i rma  r e c o n h e c i d a  p e l o  1.° Ta* 
b e l iã o ) .

3 — 2

Casasávenda
Vendem-se  todas as  ca 

sa s  que p e r ten ce ram  á 
José Leite de Camargo .  

Facilita se a  compra .  
T r a t a r  com ftiberio de 

Almeida Gomes.
Casa Alberto

í n j  e c õ c s  e  c u r a t i v o s  ?
P r o c u r e m  o  e n f e r m e i r o  A l 

b e r t o  q u e  v o s  a t e n d e r á  pron*  
t a m e n t e  e  por  p o u c o  d in he i r o .

F o n e ,  2 4 — R. S a n t a  Rita,  9 4



«Progresso» Domingo, 5 de Maio de 1935

NOTICIÁRIO
( C o n t i n u a ç ã o  d a  l . a  P a g . )

tambem interessar-se pelo 
desenvolvimento das c i■ 
dades do interior do es
tado'

O sr. ama realmente a 
sua cidade ?

Pugna pelo seu pro* 
gresso ?

Terá prazer em veHa 
«liederando» os grandes 
municípios do estado ? 
Sentirá verdadeiro o rg u 
lho em ouvir  pelo «micro
fone da P R. B. 9, «A 
VOZ DE S. PAULu» enal
tecidas, divulgadas as
suas industrias, o seu pro 
grosso e cultura  dos seus 
filhos e da sua adminis* 
tração ?

Pois a Record se p ro
põe a organisar, regu la r 
mente em todas as cida
des onde possue socios e 
o u v i n t e s ,  reportagens 
completas, detalhadas, in
teressantes, focalisando 
todos os aspectos progres
sistas, desses núcleos fe
cundos da grandeza Pau 
lista, ’ao mesmo tempo 
que exibirá ao3 milhares 
de ouyintes seus, os con
juntos musicais, cantores, 
a3 pianistas, os valores 
intelectuais das mesmas 
cidades. Eis mais uma 
razão para que o sr. pres
tigie a Radio Sociedade 
Recorde, P. R. B. 9, a Vóz 
de S. Paulo, agora mais 
do quo nunca, a SiJA Es
tação.

N a s c i  snení-o
O lar ’,do Sr. Duarte 

Costa e sua exma. esposa 
D. Olinda Galvão Costa, 
acha-se em festa desde o 
dia 1.° do corrente  coin 
o nascimento de dois ro-- 
bustos meninos.

A n i v c r s a c l o
Transcorreu no dia 3 

do corrente, o aniyersa- 
rio natalicio do estima- 
dissimo e conceituado me
dico, Ca p. Dr. Virgilio P. 
de Souza Lima, que por 
esse motivo, recebeu de 
seus inúmeros amigos e 
admiradores expressivas 
manifestações de simpa* 
tias.

— Na mesma data  fes
tejou o sou aniversário o 
nosso distinto amigo Sa r
gento Agenor Gonçalves, 
do 4.° R. A. M.

Aos aniversariantes em
bora tardiamente, entre  
as felicitações recebidas, 
pedimos juntar  as nossas.

D e s a s tr e
No dia 1.° do corrente, 

o Auto n. 15, desta pra* 
ça, conduzido pelo sr. An- 
nibal Fernandes, na es t ra 
da do Apotribú, deste 
município, em vir tude de 
uma falha dos freios, dou 
violento choque.

E V I T E ,  em tempo, g
E S S E  MAL r a

deixar qu© o s  o lh o s  áo3 s e u s  filh os  

Boffram tod a  a v id a ?

Evite-o i llu m in a n á o  in te llig en íe , am pla

m ente, todas a s  d e p e n d e n c ia s  do s e u  la r . 
•

Proteger o s  o lh o s  d a  c r e a n ç a  co in  illunxi- 

a a çã o  su ffic ien te  é  dar - lh e  u m a  arm a  

poderosa p a ra  enfrentar, v ic to r io sa m en le . 

© lu c ta  p ela  v id a .

J j A j L J ü L ? .  f i . A J L l d a

Era passageiro do car 
rn o Sr. C. P. Sampaio 
Neto, distinto e acatado 
advogado no foro desta 
comarca, o qua! recebeu 
varios ferimentos que 
os retem ao leito.

DOS s e u s  oi ,  HO

A ssoc iação  ATLÉTICA i r U A N A
Balancete de Dezembro de 1934 e Abril de 1935

K ::tre n ó s
Em visita aos seus inu> 

meros amigos, esteve na 
cidade o distinto jovem 
Antonio Cordeiro de Mj- 
randa, destacada figura 
da Banda do 5.° R. I. 
aquartelado ern Lorena.
C h u r r a sc o

Por motivo de força 
maior, o churrasco que 
a diretoria  da «Liga P a 
dre BentoCofereceria hoje 
aos asilados de Pirapitin- 
guí, foi transferido para 
o proximo domingo, dia 
12.

M u s i c a  u o  j a r t l í u i
IToje, na hora do cos

tume, o corêto da Praça 
Padre Miguel será ocupa' 
do pela [Corporação Mu
sical «União dos Artistas» 
que, Jsob a competente 
batuta  do JMaestro José 
Bispo do Prado, dará  exe
cução a um bem organi. 
sado programa.

A T IV O
M en sa lid ad e s

Recebido durante  os mezes de Dezem 
bro de 1934 a Abril de 1935 
D onativos ^

Donativos recebidos com o Livro de Ouro 5808000

394$>000

SALDO EM CAIXA
Rs. 9741000 

2361400

D e s p e z í i s  G e r a i s  
Pago pelas feitas de Dezembro de 1934 

á Abril de 1935 
Pago 2 arcos para a r~'de da basquete 
Pago publicação no Diario Oficial, r e 

gistro da Associação 
M ã o  d e  ob ra .

Pago carpinadores, pedreiros e servent8s 
Carreto de 1.000 tijolos de Salto ao 

campo 
M a t e r i a l  

Pago Serraria  Sant’Anna madeiras 
compradas 

Pago á Luiz Rancoleta, de Salto^ 10.000 
tijolos fornecidos

B a l a n ç o ......................................................... ^
Rs.

74$200 
101000

401000

1051400

151000

r43$000

4501000
2361400
9741000

Itú, 30 de Abril de 1935 
O Tezoureiro, Alyrio Stipp

Visto — O Presidente, Isaias Belcolfini

Leiam e divulguem o «P R O G R E S S O »

| E d ita l de in tim a çã o  
de testem u n h a s

'O Doutor João Elias Cruz 
Martins, Juiz de 'Direi
to [desta ^comarca de 
Itú, do Estado de São 
Paulo, na forma da lei, 
etc.
FAÇO SABER aos que

0 presente edital de dez 
(10) dias virem, ou dele 
noticias tiverem, que, ten 
do feito a convocação da 
segunda sessão ordinaria 
do Ju r í  para  o dia dezoi
to (18) do corrente mez 
de Maio, de acôrdo com 
a lei, ficam intimadas as 
testemunhas abaixo arro- 
Iodas, para comparecerem 
no edifício da cadeia pu 
blica e sala das sessões 
do Jurí ,  desta cidade d u 
rante  o decorrer  da mes
ma sessão, ás onze (11)

1 horas, até  serem chama- 
Idas a depôr, por ocasião 
'do julgamento do rêu p re 
so JÜAQUIM GALVÃO 
DE FRANÇA PACHECO, 
os testemunhasçJoão Bap- 
tista da Silveira, João Ro 
drigues dos Santos; Re
nato Landell de Moura, 
Edgar  Pereira Mendes, 
Antonio Ribeiro de Ca
margo, Antonio do Ama
ral Gulgel, Lafaíete Con* 
ceiçãa, Silvio Fonseca, 
Aquilino de Oliveira As
sis e Alffredo Ribeiro, t o 
das residentes nesta ci
dade de Itú; Dr. Ricardo 
Azzi, Secretaria da Agri
cultura; José Oscar [Mar- 
condes Romeiro Filho, rua  
Thomaz Gonzaga, n.° 30 
e João Valente Barbas, 
Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, n.° 1.305, todas 
residentes em São Paulo; 
Abdias Manoel Ferreira; 
praça n.° 125 do 19.° B. 
O., residente á ruo do Co
mercio n. 125, em São 
Salvador, Estado da Ba
hia; João Rodrigues de 
Albuquerque, residente á 
rua ds Comercio, n. 96, 
em Canhotinho. Estado de 
Pernambuco; Cecilio Ro
cha. residente em Marilia; 
Sebastião Ffr a n c o de 
Abreu, residente á Rua 
Dr. Freitas, n.351,[em Bra' 
gança; João 'Porfir io de 
Lima Segnndo, residente 
á Rua Antonio Basilio, 
n. 81, em Rio de Janeiro; 
Sebastião [Marques de 
Abreu, Sargento em Qui' 
tauna, do 2.° G. A. P. e 
Dr. José Balduino do Ama
ral Gurgel  Filho, residen
te em Barra  Bonita.

E para  q u e  c h e g u e  a o  c o 
n h e c i m e n t o  d e  to do s ,  m a n d o u  
p a s s a r  o  p r e s e n t e  edital  q u e  
s e r á  a f i x a d o  n o  l og ar  d o  c o s -  
t n m e  e  p u b l i c a d o  p e l a  im pr en  
sa.  D a d o  e  p a s s a d o  n e s t a  c id a 
d e  d e  Itú,  a o s  q u a tr o  (4)  d ia s  
do  m e z  de  M a i o  d e  mil  n o v e 
c e n t o s  e  t r inta  e c in c o .  Eu,  a)  
Manoe l  M u n h o z ,  e s c r i v ã o  a d - h o c  
d o  Jurí ,  o  d a t i l o gra fe i .  O Ju iz  
d e  Direi to,  (a)  Jo ão  E l i a s  C r u z  
Mart ins .


